
O governador ultradireitista de Sa o Paulo, 
Tarcí sio de Freitas/Republicanos, esta  avan-
çando em seu plano de privatizaça o dos ser-
viços pu blicos. Ja  havia conseguido aprovar a 
entrega da Sabesp, e agora lança suas garras 
sobre a Educaça o pu blica paulista, numa aça o 
que faz parte do Programa de Parcerias de 
Investimentos do Estado (PPI-SP). Ja  esta o 
marcados os leilo es para a venda de 33 esco-
las, que sera o construí das em 29 cidades do 
estado, abarcando 35 mil estudantes. 

Os leilo es ocorrera o na B3 (Bolsa de Valo-
res) e foram divididos em dois lotes, “Oeste” 
e “Leste”, que sera o rifados nos dias 29/10 e 
1º/11, respectivamente. O “lote Oeste” envol-
ve a construça o de 17 escolas, com 462 salas 
de aula e cerca de 17 mil vagas; o “lote Leste” 
tera  16 escolas, 476 salas, para cerca de 17,6 
mil estudantes. O “investimento” esperado e  
de aproximadamente R$ 1,6 bilha o. O contra-
to sera  de 25 anos, sendo prevista a entrega 
de metade das unidades ate  o segundo ano de 
contrato, e o restante ate  o terceiro ano. 

Esta  prevista tambe m a entrega a  iniciati-
va privada dos serviços de manutença o de 
143 escolas da rede estadual, todas localiza-
das no municí pio de SP e regia o metropolita-
na, sendo 70 da Diretoria de Ensino Centro-
Oeste e 73 da Leste 5, aça o que tambe m esta  
inserida no a mbito do PPI. Estas escolas 
abrangem por volta de 85 mil estudantes. 
Preve -se o investimento de cerca de R$ 1,7 
bilha o ao longo de 20 anos. 

Essa onda de privatizaço es engloba a con-
cessa o de serviços lote ricos, com leila o pre-
visto para 28/10. Na verdade, ja  sa o va rios os 
setores pu blicos entregues aos capitalistas 
em de cadas de governos privatistas, princi-

palmente com a se rie de mandatos do PSDB – 
e mesmo antes deste partido assumir o go-
verno estadual, como no caso da venda da 
companhia ae rea Vasp por Orestes Que rcia, 
do PMDB (hoje MDB). Depois vieram as pri-
vatizaço es da Eletropaulo (atual Enel, empre-
sa execrada pela populaça o pelos pe ssimos 
serviços e tarifas elevadas), de linhas do Me-
tro  (como a 5-Lila s e a 4-Amarela), entre mui-
tas outras. 

A pro pria Sabesp, citada anteriormente, 
ja  tinha 49,7% das aço es negociadas na bolsa 
de valores. A venda levada a cabo por Tarcí -
sio foi de 32%, sendo que 15% ficaram com o 
grupo empresarial “vencedor” (na o houve 
concorre ncia), chamado Equatorial, e 17% 
para investidores. O Executivo paulista, que 
tinha 50,3%, preservou apenas 18% dos pa-
pe is da empresa. Na pro pria Educaça o ha  
muitos precedentes, va rios setores ja  haviam 
passado ao controle das empresas terceiriza-
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das, como no caso da merenda, vigilantes e 
limpeza. 

Em todos esses casos, em toda essa traje-
to ria, as privatizaço es foram concluí das pra-
ticamente sem resiste ncia alguma. As dire-
ço es sindicais - que em grande medida sa o as 
mesmas ate  hoje, como no caso da Apeoesp, 
ha  de cadas dirigida pelo PT – na o se empe-
nharam em erguer uma poderosa luta contra 
o entreguismo dos governos ditos 
“neoliberais”. Pelo contra rio, considerando a 
experie ncia dos petistas na administraça o 
federal (Lula e Dilma) e mesmo nas Prefeitu-
ras (Erundina, Marta e Haddad), o que se viu 
foi a adesa o dos reformistas aos planos de 
privatizaça o. 

O quadro atual e  de enorme avanço do 
feno meno da desestatizaça o, o que resulta 
em enorme prejuí zo aos explorados. Apenas 
uma ultraminoria de capitalistas se benefici-
ou e se beneficia com a entrega das estatais. 
Os ideo logos da burguesia sempre sustenta-
ram que se tratava de “enxugar” a ma quina 
estatal, de modo que isso permitiria ampliar 
a capacidade de investimento em outras 
a reas. Na de cada de 1990, utilizou-se muito o 
argumento do “de ficit” das empresas (as ven-
das da Vasp e do Banespa se deram sob essa 
desculpa esfarrapada). Hoje, nem isso – a Sa-
besp, por exemplo, era uma empresa supera-
vita ria quando foi rifada. Em 2022, a empresa 
registrou um lucro de R$ 3,1 bilho es. 

Por tra s desses falsos argumentos se en-
contra o interesse puro e simples por aboca-
nhar empresas que exploram setores estrate -
gicos da economia. Veja-se o exemplo do 
transporte: trata-se de um serviço que apre-
senta demanda permanente, visto que as pes-
soas precisam se locomover forçosamente de 
suas casas ao trabalho ou local de estudo, e 
depois retornar. O mesmo se passa com a 
energia ele trica, o fornecimento de a gua ou 
tratamento de esgoto. Na o ha  escolha, na o 
sa o serviços ou artigos dispensa veis. Na o e  
preciso “convencer” os consumidores a com-
prarem tais “mercadorias”. As receitas sa o 

fartas e apresentam pouca flutuaça o, tornan-
do o controle dessas empresas muití ssimo 
cobiçado pelos capitalistas, a vidos por lucro. 

Para a populaça o assalariada, no entanto, 
a privatizaça o significa, via de regra, a piora 
na qualidade e o aumento dos preços/tarifas. 
Quando atinge a Educaça o e a Sau de, em par-
ticular, traz conseque ncias nefastas, pois sa o 
serviços essenciais, utilizados pela populaça o 
mais pobre. Para os trabalhadores dessas 
empresas, privatizar representa perda da es-
tabilidade, contratos preca rios, quebra de di-
reitos e sala rios rebaixados. Vale lembrar que 
isso tudo, do ponto de vista dos donos dessas 
empresas, e  sino nimo de mais “eficie ncia” e 
“competitividade” – palavreado que so  enga-
na os incautos. Na pra tica, a precarizaça o dos 
serviços e das relaço es de trabalho serve ex-
clusivamente aos interesses do capital. 

A Corrente Proletária/POR tem feito 
uma campanha sistemática em torno ao 
problema das privatizações, colocando a 
necessidade de ligar esse combate à defe-
sa das reivindicações elementares dos 
trabalhadores, por empregos, salários e 
direitos. Diante do leilão das escolas em 
SP, a Apeoesp tem particular responsabi-
lidade no processo de mobilização e preci-
sa cumprir seu dever, convocando a as-
sembleia estadual presencial. 

Porém, por se tratar de um problema 
geral, que diz respeito a uma ofensiva 
mais ampla do capital sobre direitos his-
tóricos dos trabalhadores, estes têm de 
dar uma resposta unificada. As centrais 
sindicais, principalmente, precisam sair 
da letargia em que se encontram e orga-
nizar a resistência coletiva, com os méto-
dos próprios da classe operária. É urgen-
te a convocação de um Dia Nacional de 
Luta, com paralisações e manifestações 
massivas nas ruas, como forma de impe-
dir o avanço das privatizações.  


